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tária das ações, testemunha do passado, exem-
plo e anúncio do presente, advertência para o 
futuro».

O livro, que constitui leitura obrigatória para 
todos que militam no movimento espírita, em 
especial os dirigentes de centros espíritas, com-
põe-se de partes bem ilustrativas e de fácil com-
preensão numa linguagem comovente ao alcan-
ce de todos os estudiosos  e pesquisadores .

Escrito com leveza, com senso e objetivida-
de, o conteúdo aguça-nos a leitura e estimula a 
ampliar o conhecimento. Aliando e imprimindo 
suas qualidades e horas, na Causa Espírita, Luis 
Hu Rivas nos presenteia com uma obra preciosa 
de cabeceira, primeira e única. 

Salvador, Bahia, março de 2006. 

Clemildo Barbosa

A obra Doutrina Espírita para Principiantes, 
de autoria do confrade Luis Hu Rivas, resgata 
através do Conselho Espírita Internacional, um 
método didático, renovador e progressista. 

O autor demonstra, com êxito e rara com-
petência, aquilo que os Espíritos falaram a 
Allan Kardec, em Prolegômenos, em O Livro 
dos Espíritos: «A satisfação que terás, vendo 
a Doutrina propagar-se e bem compreendida, 
será para ti uma recompensa, cujo valor total 
conhecerás, talvez, mais no futuro do que no 
presente». 

A História, ensina Cícero: «é testemunha 
do passado, luz da verdade, vida da memória, 
mestra da vida e anunciadora dos tempos anti-
gos». Cervantes, certa vez, a qualificou como: 
«a mãe da verdade, êmula do tempo, deposi-

Prólogo





Os oito capítulos que compõem esta obra fo-
ram preparados de forma sequencial, em similitu-
de com «O Livro dos Espíritos». Como sugestão, 
incluímos no fim seis anexos e textos de apoio ao 
Centro e ao Movimento Espírita, para que o leitor 
tenha um panorama real sobre a formação de uma 
Instituição Espírita e o seu papel na sociedade.

Com esta publicação não se pretende substi-
tuir o Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita 
- ESDE. Seu objetivo é dar uma visão sucinta e 
geral do Espiritismo, permitindo aos que desejam 
conhecê-lo a fundo, realizar um estudo pausado, 
metódico e contínuo.

Auguramos ao leitor amigo uma boa leitura e 
que receba a paz proporcionada pela Doutrina 
que ilumina consciências e consola corações.

Luis Hu Rivas

Apresentação

Cientes das inumeráveis inquietudes e neces-
sidades que enfrentam os seres humanos, sobre-
tudo na atualidade devido à vida acelerada que 
levamos, decidimos elaborar o seguinte material 
didático, com o uso de recursos visuais e ilustra-
tivos, para mostrar de forma simples e direta as 
noções básicas do Espiritismo.

Trata-se de um trabalho que espera oferecer 
às pessoas que estejam interessadas na Doutrina 
Espírita uma oportunidade de entrar em contato 
com os seus princípios, podendo também servir 
aos companheiros espíritas dispostos a reler os 
ensinamentos básicos de forma mais ilustrativa, 
apoiando-se no uso de mais de 300 elementos 
gráficos, fotos, gravuras, tabelas, quadros e dese-
nhos diversos para fixar alguns conceitos por as-
sociação.

«As instruções dadas pelos Espíritos de categoria elevada sobre todos os 

assuntos que interessam à humanidade, as respostas que eles deram às questões 

que lhes foram propostas, foram recolhidas e coordenadas com cuidado, 

constituindo toda uma ciência, toda uma doutrina moral e filosófica, sob o 

nome de Espiritismo. O Espiritismo é, pois, a doutrina fundada na existência, nas 

manifestações e no ensinamento dos Espíritos. Esta doutrina acha-se exposta de 

modo completo em O Livro dos Espíritos, quanto à sua parte filosófica; em O Livro 

dos Médiuns, quanto à parte prática e experimental; e em O Evangelho segundo o 

Espiritismo, quanto à parte moral». (1)
Allan Kardec



A cepa é o emblema do trabalho do 

Criador; aí se acham reunidos todos os 

princípios materiais que melhor podem 

representar o corpo e o espírito.



Por que 
Conhecer o Espiritismo?

tar bem com o Criador. Tanto assim, que muitos 
nem sequer alimentam firme convicção daquilo 
que professam, carregando sérias dúvidas a res-
peito de Deus e da continuidade da vida após a 
morte.

Quando, porém, tais pessoas são surpreendi-
das por um grande problema, uma queda finan-
ceira desastrosa, a perda de um ente querido, 
uma doença incurável - fatos que acontecem na 
vida de todo mundo - não encontram em si mes-
mas a fé necessária, nem a compreensão para 
enfrentar o problema com coragem e resignação, 
caindo, invariavelmente, no desespero. 

O conhecimento espírita abre-nos uma visão 
ampla e racional da vida, explicando-a de maneira 
convincente e permitindo-nos iniciar uma trans-
formação interior, aproximando-nos de Deus.

A maioria das pessoas, vivendo a vida 
atribulada de hoje, não está interessada 
nos problemas fundamentais da exis-

tência. Antes se preocupar com seus negócios, 
com seus prazeres, com seus problemas materiais. 
Acham que questões como «a existência de Deus» 
e «a imortalidade da alma» são da competência 
de sacerdotes, de ministros religiosos, de filósofos 
e teólogos. Quando tudo vai bem em suas vidas, 
estas pessoas nem se lembram de Deus e, quan-
do lembram, é apenas para fazer uma oração, ir a 
igreja, como se tais atitudes fossem simples obri-
gações das quais todos têm que se desincumbir 
de uma maneira ou de outra. A religião para essas 
pessoas é mera formalidade social, alguma coisa 
que as pessoas devem ter, e nada mais; no máxi-
mo, será um desencargo de consciência, para es-
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Capítulo 1

Antecedentes
Os Fenômenos de Hydesville
As Mesas Girantes
Allan Kardec
Os Continuadores

A

Doutrina
espírita
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Franz Antón Mesmer
(1734 - 1815)

O famoso austríaco que abriu um 
espaço na saúde humana, realizou 
experiências com o magnetismo e 
curas com as mãos ou «fluidoterapia», 
inclusive curou Maria Antonieta que 
sofria  de terríveis dores de cabeça; os 
doutores da Salpêtrière pedem a Luis 
XVI que se eliminem os trabalhos de 
Mesmer e que retorne a Viena, onde 
mais tarde morreria no anonimato.

Joana D’Arc
(1412-1430)

Desde os 12 anos escutava as vozes 
do mundo espiritual. Defendeu o 
território francês durante a  «Guerra 
dos Cem Anos» contra os ingleses. 
Foi condenada à fogueira com 19 
anos, num processo religioso que a 
considerava feiticeira. Em 1920 foi 
canonizada pelo Papa Bento XV.

Os fatos atinentes às re-
velações dos Espíritos 
ou fenômenos mediú-

nicos remontam à mais recuada 
Antiguidade, sendo tão velhos 
quanto o nosso mundo; e sempre 
ocorreram em todos os tempos e 
entre todos os povos. 

A História, a este propósi-
to, está pontilhada desses fe-
nômenos de intercomunicação 
espiritual.

O homem primitivo mantinha 
contato com o mundo invisível, 
colocava o crânio do defunto 
fora da caverna na direção do 
leste, pensando que desse modo 

a alma do falecido não voltaria; 
na Antiguidade, na Índia, China e 
Egito, se recebiam mensagens do 
outro lado da vida através de sa-
cerdotes, hierofantes e pitonisas.

Sócrates, desde a infância, 
era inspirado por daemon, seu 
Espírito guia.

Os historiadores confirmaram 
que a imortalidade da alma e a 
comunicação espiritual têm esta-
do presentes nas culturas antigas, 
como faculdade natural, sexto 
sentido ou faculdade Psi.

O «Novo Testamento» mostra 
uma ampla gama desses fenôme-
nos, chamando a mediunidade 

Teresa de Ávila 
(1515-1582) 

Conhecida como «a maior mística 
da Igreja», mostrou diversos 
fenômenos como o êxtase, um 
sonambulismo mais depurado, o 
qual foi representado pelo artista 
Lorenzo Bernini 

Saul e Samuel 

Com ajuda da pitonisa de Endor, 
o rei Saul, o primeiro rei de Israel, 
comunicou-se com o profeta Samuel 
(Espírito) e este desvelou-lhe o 
seu futuro e o das suas tropas ao 
enfrentar os Filisteus.
(1 Samuel, cap. 28, v. 5 al 29) (3)

Antecedentes
>>  A Doutrina Espírita    > > 

CaPíTULO 1

Ar
qu

iv
o 

C
EI

Ar
qu

iv
o 

C
EI

Ar
qu

iv
o 

C
EI

Ar
qu

iv
o:

 L
a 

Re
vi

st
a 

Es
pí

rit
a



16 |      Doutrina Espírita para Principiantes. Doutrina Espírita para Principiantes.      | 1717 |      Doutrina Espírita para Principiantes. 

como carisma ou dom e os mé-
diuns como «profetas». O livro 
«Atos dos Apostolos» oferece um 
amplo conteúdo de fenomenolo-
gia paranormal, praticada pelos 
seguidores de Jesus.

Na Idade Média, destaca-
se a figura admirável de Joana 
d’Arc, grande médium, recusan-
do sempre renegar «as vozes do 
céu». (02)

Nesta época moderna vamos 
ver a fase inicial do Espiritismo, 
onde vamos encontrar alguns 
notáveis antecessores, como o 
famoso vidente sueco, Emma-
nuel Swedenborg, engenheiro 
de minas, insigne teólogo de va-
lioso patrimônio cultural e dota-
do de largo potencial de forças 
psíquicas.

Em 1775, Mesmer reconhe-
ce o poder da cura mediante 
a aplicação das mãos, ou seja, 
através da fluidoterapia. Acredita 
que por nossos corpos transitam 
fluidos curadores, preparando o 
caminho para o Hipnotismo do 
Marquês de Puységur.

Andrew Jackson Davis, sensi-
tivo, clarividente e vidente norte-
americano. O surgimento do Es-
piritismo foi predito por Davis no 
livro «Princípio da Natureza». 

Ele começou a preparar o 
terreno, antes que se iniciasse a 
revelação.

Desde então, afirma 
Swendenborg, «O Senhor abria 
os olhos de meu Espírito para ver, 
perfeitamente desperto, o que se 
passava no outro mundo e para 
conversar em plena consciência 
com os anjos e Espíritos».
Informa-nos Immanuel Kant, na 
obra «Sonhos de um Vidente», 
que em 1756 Swedenborg 
encontrava-se com uns amigos 
em Gothenborg a 400 Km. de 
Estocolmo; às 18hs, o vidente 
anunciou que tinha iniciado um 
incêndio que avançava em direção 
de sua própria casa. Às 20hs., 
demonstrou grande perturbação 
pelos danos produzidos.  Mas 
num dado momento acalmou-se 
e exclamou com alegria que o 
incêndio tinha cessado 3 portas 
antes da sua! Dois dias depois 
confirmou-se a notícia chegada de 
Estocolmo.

Emmanuel Swedenborg

Um dos mais extraordinários 
filhos da Suécia. Contribuiu 
notavelmente para a ciência e a 
filosofia do seu país e da Europa 
do século XVIII.
Desde a sua infância tiveram início 
as suas visões numa continuidade 
que se prolonga até sua morte, mas 
as suas forças latentes eclodiram 
com mais intensidade a partir de 
abril de 1744, em Londres.

Sir Arthur Conan Doyle 
(1859 - 1930)

Célebre pelo seu personagem 
de ficção «Sherlock Holmes», 
manifestou que os fenômenos 
espíritas tinham sido até o 
momento esporádicos, mas 
agora apresentavam uma 
sequência metódica. No seu 
livro «História do Espiritismo» 
asseverou: «Possuem a 
característica de uma invasão 
organizada». (6)

Andrew Jackson Davis
(1826 -1910) 

Sensitivo, considerado por Artur 
Conan Doyle como «o profeta da 
Nova Revelação.» 
Na tarde de 06 de março de 1884, 
Davis foi tomado por uma força 
que o fez voar, em Espírito, da 
pequena cidade onde residia, e 
fazer uma viagem até as Montanhas 
de Castskill, cerca de 40 milhas 
de casa. Swendenborg foi um dos 
mentores espirituais.

Antecedentes
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